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ATA DA 62ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO PLENÁRIO DO RIO DOIS RIOS (CBH RIO DOIS RIOS), 

realizada no dia dezenove de março do ano de dois mil e vinte cinco, realizada presencialmente. A 

reunião contou com a presença de dezoito membros e quatro colaboradores da secretaria 

executiva (conforme relação de presença no final desta ata). A reunião foi aberta pelo Diretor 

Administrativo, Sr. Lícius de Sá que solicitou ao Sr. André Boher (AGEVAP UD3) que conduzisse a 

reunião, que prosseguiu às discussões em pauta: 1) Aprovação da ata da 60ª ROP (27/11/24); 2) 

Apresentação de vídeo institucional do CBH-R2R; 3) Apresentação da retrospectiva CBH-R2R 

2024; 4) Funcionamento do CBH-R2R; 5) A Formação da CTPIL; 6) Informes técnicos: a) 

Diagnóstico e Intervenção (Mananciais/Ceivap e TAC-Votorantim); b) Agente das Águas; c) 

Saneamento; 7) Informes gerais. Após consultar o plenário, a ordem da pauta foi mudada, ficando 

na seguinte ordem: ITEM 1 – Aprovação da ata da 60ª ROP (27/11/25); ITEM 2 - Apresentação de 

vídeo institucional; ITEM 4 - Funcionamento do CBH-R2R; ITEM 3 - Apresentação da retrospectiva 

CBH-R2R 2024; ITEM 5 - Formação da CTPIL; ITEM 6 - Informes técnicos; ITEM 7- Informes 

gerais. ITEM 1 – Aprovação da ata da 60ª ROP (27/11/24) - A ata foi aprovada por unanimidade, 

após a confirmação de leitura prévia pelos membros presentes, sem nenhuma manifestação de 

rejeição ou necessidade de correção. ITEM 2 – Apresentação do vídeo institucional - O Sr. 

Licius de Sá Freire sugeriu o envio do link do vídeo para que os membros pudessem assisti-lo em 

outro momento. A sugestão foi acatada pelo plenário. ITEM 3 - Apresentação da retrospectiva 

CBH-R2R 2024 - O Sr. André Bohrer (Agevap UD3) deu continuidade à reunião projetando o vídeo 

de retrospectiva das ações do CBH-R2R no ano de 2024, explicando sobre a importância para os 

novos membros conhecerem a dinâmica do comitê e os projetos realizados no ano anterior. O 

vídeo inicia abordando os projetos e visitas técnicas realizadas. O primeiro projeto apresentado foi 

o AGente das Águas, com início em janeiro do ano de 2024 no município de Cantagalo - 

mobilizando uma nova turma com membros da comunidade nos distritos de Boa Sorte e 

Euclidelândia. O 4° Encontro Científico do projeto AGente das Águas ocorreu em maio e, em 

agosto, foi realizada uma reunião de mobilização do projeto AGente das Águas no município de 

Bom Jardim. No mês de abril, foi realizada uma oficina do ECOEDUCA 2024, projeto de extensão 

da IPRJ-UERJ-NF, em parceria com o comitê. Durante essa oficina, foi realizada uma 

apresentação sobre recursos hídricos e uma atividade com alunos de escolas públicas e 

particulares de Nova Friburgo. Houve também o relato da participação do Comitê em visita técnica 

no distrito de Riograndina, logo após o lançamento do projeto "Cidade Presente – Riograndina 

Resiliente", projeto da a Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de 

Nova Friburgo. O CBH-R2R também realizou uma visita técnica em Barra de Santa Tereza, em 

Bom Jardim, com o objetivo de verificar as ações realizadas pela Bacia Escola, projeto de extensão 

da UFF em parceria com a prefeitura de Bom Jardim. Em seguida, o vídeo apresentou as 

resoluções aprovadas pelo comitê, incluindo: (i) a Resolução n° 091/2024, que define as 

microbacias prioritárias para investimento em saneamento rural na região hidrográfica do Rio Dois 

Rios; (ii) a Resolução n° 092/2024, que dispõe sobre a aprovação da Programação Anual de 

Atividades e Desembolso (PAAD); e (iii) a Resolução n° 094/2024, que trata do Plano de 

Comunicação para 2025/2026, com o objetivo de desenvolver ações estratégicas e promover a 

imagem do CBH-R2R. A etapa seguinte da retrospectiva abordou o projeto Banco de Áreas, 

destacando que o comitê lançou, em parceria com a Superintendência do Inea (SUPRID) um 

cadastramento de áreas para o recebimento de investimentos em restauração florestal. Também foi 

registrado o relato da reportagem para o programa Globo Rural, da Rede Globo de televisão, com 

exibição no dia primeiro de setembro. A matéria tratou sobre o projeto Mananciais, esclarecendo 

sobre a atuação do Comitê Rio Dois Rios junto ao CEIVAP na microbacia de Barracão dos 

Mendes, executando projetos para restauração das áreas. Entre outros destaques, em 

comemoração ao Dia Mundial da Água, os Comitês de Bacias Hidrográficas do Rio Dois Rios, 
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Médio Paraíba do Sul, Piabanha, Baixo Paraíba do Sul e Itabapoana realizaram uma live, 

transmitida pelo canal Quatro Águas, no YouTube. Finalmente, entre outros registros, foi 

mencionada a participação do CBH-R2R no Fórum Eleitoral para a eleição dos membros do 

Conselho Estadual de Recursos Hídricos e no XI Encontro Estadual de Comitês de Bacias 

Hidrográficas, realizado na cidade do Rio de Janeiro. ITEM 4 - Funcionamento do CBH-R2R - O 

Sr. André prosseguiu com o andamento da pauta, realizando uma apresentação sobre o 

funcionamento do comitê para os novos integrantes do plenário - visto que esta era a primeira 

reunião da nova composição. O Sr. André iniciou sua apresentação abordando o sistema nacional 

e estadual de gestão de recursos hídricos, explicando os fundamentos desse sistema. Esclareceu 

que a água é um bem de domínio público, sendo um recurso natural limitado e dotado de valor 

econômico. Também discutiu o uso prioritário da água para consumo humano, destacando que, em 

caso de crise, a prioridade é o abastecimento humano. Em seguida, enfatizou que a gestão deve 

proporcionar usos múltiplos, ou seja, não pode privilegiar um uso em detrimento de outro, devendo 

assegurar todos os tipos de uso que a bacia hidrográfica comporta. Na sequência, o Sr. André 

explicou que a bacia hidrográfica é a unidade territorial de gestão, e que o comitê não pode 

favorecer um município em particular. Falou, ainda, sobre a gestão descentralizada, que envolve a 

participação do poder público, dos usuários e da sociedade civil organizada. Passando para os 

instrumentos de gestão, o Sr. André iniciou com o Plano de Bacia, cujo objetivo é fundamentar e 

orientar a implementação da Política Nacional de Recursos Hídricos (PNRH) e o gerenciamento 

dos recursos hídricos no território da bacia. Seguiu com a cobrança pelo uso da água, que visa 

incentivar a racionalização do uso desse recurso. Abordou o enquadramento dos recursos hídricos, 

ressaltando que, embora esse instrumento tenha sido pouco desenvolvido, no ano anterior ele foi 

trabalhado no âmbito do CEIVAP. Discorreu, ainda, sobre a outorga de direito de uso da água, que 

é um instrumento que viabiliza o uso múltiplo da água e assegura a quantidade necessária para 

todos os usuários da bacia. O Sr. André falou também sobre o Sistema Nacional de Informações 

sobre Recursos Hídricos, no qual o Rio Dois Rios participa na parte administrativa, vinculado à 

CEIVAP. Na parte de informações técnicas, o comitê possui um portal próprio, vinculado ao portal 

do INEA, que é o Geoportal do Rio Dois Rios. Em seguida, contextualizou o comitê, abordando seu 

histórico. Explicou que o CBH-R2R foi criado pelo Decreto Estadual n° 41.472/2008 e iniciou suas 

atividades em 2011. Falou sobre sua área de atuação e sua composição, que é dividida em 24 

cadeiras de Plenário, distribuídas entre o Diretório, a Câmara Técnica e os Grupos de Trabalho. 

Explicou também o funcionamento do comitê, ressaltando que ele possui três instâncias, cada uma 

com quatro reuniões ordinárias por ano: o Plenário (instância máxima deliberativa), o Diretório 

(responsável por direcionar o colegiado e deliberar em casos de urgência), a Câmara Técnica (que 

oferece apoio técnico ao Plenário e ao Diretório) e os Grupos de Trabalho específicos. O Sr. André 

também detalhou a origem dos recursos do comitê e comentou sobre seus projetos. Por fim, 

explicou o que é a Agevap, esclarecendo dúvidas frequentes entre os integrantes. A apresentação 

foi concluída com uma explicação sobre a diferença entre comitê, órgão gestor (INEA) e agência de 

bacia. ITEM 5 - Formação da CTPIL - O Sr. Licius de Sá iniciou este item explicando sobre a 

formação da Câmara Técnica, informando que havia quatro vagas disponíveis para cada 

segmento. No âmbito do Poder Público, manifestaram interesse em compor a Câmara Técnica as 

seguintes instituições: Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA); Empresa de 

Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER); Fundação Instituto de Pesca do Estado do Rio 

de Janeiro (FIPERJ). Para representar a Sociedade Civil, demonstraram interesse as seguintes 

instituições: Instituto Politécnico do Rio de Janeiro (IPRJ/UERJ); Associação Comercial, Industrial e 

Agrícola de Nova Friburgo (ACIANF); Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da 

Fonseca - Campus Nova Friburgo (CEFET); Conselho dos Dirigentes das Organizações Rurais de 

Nova Friburgo (CONRURAL). No segmento dos Usuários, as vagas foram preenchidas pelas 

instituições: Águas de Nova Friburgo Ltda e CSN Cimentos. O Sr. André Bohrer comprometeu-se a 
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entrar em contato com as demais instituições para o preenchimento das vagas remanescentes. 

ITEM 6 - Informes Técnicos: a) Diagnóstico e Intervenção (Mananciais/CEIVAP e TAC-

Votorantim): O Sr. André Bohrer iniciou este tópico abordando o projeto Mananciais/CEIVAP, 

mencionando que estão sendo realizadas obras de restauração de vias e estruturas pluviais, e 

destacou que a comunidade está satisfeita com os resultados obtidos. Em relação ao TAC-

Votorantim, o Sr. Claudinei foi parabenizado pelo empenho e pela parceria da Secretaria Municipal 

de Meio Ambiente, os quais têm sido fundamentais para a execução do trabalho em andamento na 

Bacia de Monnerat (UHP nº 073). A empresa Campos Consultoria foi contratada para realizar o 

serviço de mobilização dos produtores rurais, b) Agente das Águas: Foi anunciada a realização de 

uma reunião na localidade de Fazenda do Campo – Bom Jardim, para viabilizar a execução do 

curso voltado para as comunidades, e c) Saneamento: O Diretório decidiu acelerar a execução do 

programa de Saneamento, a fim de contratar as empresas necessárias para a realização das 

obras, adotando o modelo de saneamento rural implementado no CBH Guandu (Programa 

SANEAR). ITEM 7 - Informes gerais: O Sr. André iniciou este informe contextualizando uma 

conversa que ocorreu momentos antes do início da reunião, sobre a análise de um possível 

movimento do IPRJ/UERJ com relação ao mestrado profissional do ProfÁgua, no qual poderia 

contar com apoio institucional do CBH-R2R. Esta ata foi lavrada por mim, Maria Clara Tardin 

(AGEVAP UD3) e gerou os seguintes encaminhamentos: Aprovação da ata da 60ª ROP (27/11/24) 

e definição da composição da CTPIL (com consulta posterior da secretaria executiva aos membros 

ausentes nesta reunião).  

 Nova Friburgo, 19 de março 2025.   
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